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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e 

Políticas Públicas, apresenta os dados do mês de dezembro de 2015 divulgados no dia 21 janeiro de 

2016, do mercado de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana 

de Porto Alegre e no município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral 

de Emprego e Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os 

setores econômicos são aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo 

empregatício por motivo de primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, 

reintegração ou transferência. A noção de desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de 

dispensa com justa causa, dispensa sem justa causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo 

determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, ou transferência. A diferença entre os admitidos e 

desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de novos postos de trabalho e quando negativo 

indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos são definidos pelo MTE e são 

aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de dezembro de 2015, com 596.208 postos de trabalho com carteira 

assinada o que representa uma queda de 1,48% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da 

Indústria de Transformação (192.833) foi o setor que mais fechou postos de trabalho. No ano foram 

fechados 1.542.371 postos de trabalho com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 1.886 3.697 -1811 -0,86 -14.039 -6,33 -14.039 -6,33

Indústria de Transformação 100.140 292.973 -192.833 -2,47 -608.878 -7,41 -608.878 -7,41

Serv Indust de Util Púb 4.447 6.358 -1911 -0,46 -8.374 -1,99 -8.374 -1,99

Construção Civil 74.424 177.084 -102.660 -3,73 -416.959 -13,60 -416.959 -13,60

Comércio 309.450 348.147 -38.697 -0,42 -218.650 -2,32 -218.650 -2,32

Serviços 382.627 563.568 -180.941 -1,05 -276.054 -1,58 -276.054 -1,58

Administração Pública 3.494 21.996 -18.502 -2,05 -9.238 -1,03 -9.238 -1,03

Agropecuária 40.563 99.416 -58.853 -3,68 9.821 0,63 9.821 0,63

Total 917.031 1.513.239 -596.208 -1,48 -1.542.371 -3,74 -1.542.371 -3,74

Setores
dez/15 no ano em 12 meses
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Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de dezembro de 

2015 registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 34.372 postos de trabalho o 

que representa uma queda de 1,31% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O Serviço Industrial de 

Utilidade Pública (49) foi o único setor abriu postos de trabalho. No mês o setor da Indústria de 

Transformação (17.577) foi o que mais fechou postos de trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano 

foram fechados 95.173 vagas com carteira assinada. 

Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de dezembro de 2015 apresentou um decréscimo de 12.954 postos de trabalho com 

carteira assinada, uma queda de 1,12% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O Serviço Industrial 

de Utilidade Pública (66) foi o único setor abriu postos de trabalho. No mês a Indústria de Transformação foi 

o setor que mais fechou postos de trabalho com 5.608 vagas com carteira assinada. No ano foram fechadas 

48.547 vagas de trabalho com carteira assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de 
atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 

 

 

 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 89 189 -100 -1,46 -617 -8,41 -617 -8,41

Indústria de Transformação 8.975 26.552 -17.577 -2,51 -53.239 -7,24 -53.239 -7,24

Serv Indust de Util Púb 403 354 49 0,19 -459 -1,73 -459 -1,73

Construção Civil 4.211 8.061 -3.850 -2,81 -14.913 -10,07 -14.913 -10,07

Comércio 24.180 25.367 -1.187 -0,20 -13.771 -2,22 -13.771 -2,22

Serviços 25.977 34.446 -8.469 -0,83 -13.506 -1,32 -13.506 -1,32

Administração Pública 115 442 -327 -1,06 173 0,57 173 0,57

Agropecuária 2.538 5.449 -2.911 -3,25 1.159 1,35 1.159 1,35

Total 66.488 100.860 -34.372 -1,31 -95.173 -3,55 -95.173 -3,55

Setores
dez/15 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 26 62 -36 -1,98 -207 -10,43 -207 -10,43

Indústria de Transformação 2.642 8.250 -5.608 -2,24 -21.382 -8,04 -21.382 -8,04

Serv Indust de Util Púb 230 164 66 0,62 -931 -8,27 -931 -8,27

Construção Civil 2.254 3.861 -1.607 -2,39 -9.211 -12,29 -9.211 -12,29

Comércio 10.549 11.666 -1.117 -0,46 -6.750 -2,74 -6.750 -2,74

Serviços 15.421 19.817 -4.396 -0,77 -10.683 -1,86 -10.683 -1,86

Administração Pública 78 238 -160 -1,26 177 1,44 177 1,44

Agropecuária 112 208 -96 -1,59 440 7,93 440 7,93

Total 31.312 44.266 -12.954 -1,12 -48.547 -4,07 -48.547 -4,07

Setores
dez/15 no ano em 12 meses
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Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo 

líquido negativo, entre admissões e demissões, no mês de dezembro de 2015, com a redução de 713 

postos de trabalho com carteira assinada. Os setores do Serviço Industrial de Utilidade Pública (18), 

Administração Pública (10) e Agropecuária (1) abriram postos de trabalho. A Indústria de Transformação foi 

a que mais fechou vagas com 404 postos de trabalho. No ano o município fechou 4.323 postos de trabalho 

com carteira assinada.  

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 0 0 0,00 -20 -58,82 -20 -58,82

Indústria de Transformação 176 580 -404 -2,53 -2.128 -12,03 -2.128 -12,03

Serv Indust de Util Púb 22 4 18 2,46 -60 -7,38 -60 -7,38

Construção Civil 188 260 -72 -1,61 -635 -12,60 -635 -12,60

Comércio 999 1.087 -88 -0,45 -617 -3,04 -617 -3,04

Serviços 1.022 1.198 -176 -0,48 -1.108 -2,94 -1.108 -2,94

Administração Pública 17 10 7 0,90 240 44,04 240 44,04

Agropecuária 3 1 2 6,90 5 18,52 5 18,52

Total 2.427 3.140 -713 -0,91 -4.323 -5,26 -4.323 -5,26

Setores
dez/15 no ano em 12 meses
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